
Globethics Repository

O capitalismo é essencialmente um sistemairracional, instável e injusto [Capitalism is essentiallyan irrational, unstable and unjust system]
This page was generated automatically upon download from the Globethics Repository.More information on Globethics see https://www.globethics.net. Data and content policyof Globethics Repository see https://repository.globethics.net/pages/policy.

Item Type Article
Authors Fachin, Patricia
Publisher Instituto Humanitas Unisinos - IHU
Rights With permission of the license/copyright holder
Download date -- ::
Link to Item http://hdl.handle.net/../

https://www.globethics.net
https://repository.globethics.net/pages/policy
http://hdl.handle.net/20.500.12424/161169


18                                                                                                               SÃO LEOPOLDO, 30 MARÇO DE 2009 | EDIÇÃO 287

Na perspectiva do economista Reinaldo Gonçalves, da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), o capitalismo sobre-
viverá ainda mais injusto, irracional, instável e mais regulado. 
Nessa batalha, a esquerda continuará lutando por liberdade, 
dignidade e felicidade, assegura  

POR PATRICIA FACHIN | FOTO DIVULGAÇÃO  

N
a entrevista que segue, concedida por e-
mail à IHU On-Line, o economista aponta 
o “salvacionismo apresentado pela fórmula 
‘keynesianismo + regulacionismo’” como 
superado e insufi ciente para acalmar os 

ânimos do mercado e reestruturar a economia. Na óti-
ca da esquerda, alerta, “a saída está na ‘purifi cação’ 
do grande capital com recursos públicos fi nanciados 
pela taxação dos ganhos do capital fi nanceiro nos últi-
mos anos, bem como a redistribuição de riquezas e na apropriação dos meios 
de produção estratégicos pelo Estado”. A alternativa, dispara, é “a reestrutu-
ração do aparelho produtivo e a reconfi guração do poder econômico a favor 
da classe trabalhadora”. Nessa busca pela “purifi cação”, Gonçalves lembra 
que “recursos públicos não podem ser usados para salvar o grande capital sem 
condicionalidades que favoreçam o trabalhador”.

Ao comentar a possibilidade de investir novamente em políticas naciona-
listas, ideia defendida por alguns intelectuais da esquerda, ele é enfático: 
“O nacionalismo é espaço preferencial dos quinta-colunas, porque o nacio-
nalismo é o biombo para a proteção do grande capital e a maior exploração 
do trabalhador”. Nesse momento de turbulência e instabilidade internacio-
nal, nasce uma “excelente oportunidade para punir o capital”, ressalta.

Reinaldo Gonçalves é economista, formado pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ). Obteve o título de mestre em Economia, pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV-RJ), e de doutor em Letters And Social Scien-
ces, pela University of Reading, na Inglaterra. Professor da UFRJ, também 
é co-autor de A economia política do governo Lula (Rio de Janeiro: Editora 
Contraponto, 2007).  

“O capitalismo é essencialmente um 

sistema irracional, instável e injusto”

trabalhos anteriores e a todo o arquivo 
de conhecimento para que possam pro-
duzir novos conhecimentos, o que deve 
ser feito comum para outros cientistas. 
Quando o conhecimento é privatizado, 
pelo contrário, a futura produção de 
conhecimento é difi cultada. Essa lógi-
ca funciona para uma ampla variedade 
de atividades que produzem o comum. 
Quando as linguagens se tornam privadas 
elas não podem mais comunicar; quando 
códigos são privados se tornam menos 
produtivos; quando afetos são privados 
eles param de criar relações sociais.

Uma vez que a produção do comum 
se torna mais central na economia ca-
pitalista, uma contradição nas relações 
capitalistas fi ca cada vez mais grave. 
Por outro lado, o capital deve expro-
priar valor desses tipos de produção do 
comum como propriedade privada. Por 
outro lado, toda vez que o comum é fei-
to privado se torna menos produtivo.

IHU On-Line - Ainda a partir da crise 
fi nanceira, como podemos pensar em 
novas dimensões no mundo trabalho 
e na instituição do comum? 
Michael Hardt - Essa é uma das lições 
que Toni Negri e eu buscamos em nos-
so novo livro, Commonwealth [Comu-
nidade].3 O título, infelizmente, não 
tem boa tradução para o português. 
Penso que o termo em inglês deva ser 
usado (ou um título diferente deva ser 
criado). Em inglês, de qualquer forma, 
intentamos duas coisas com o título. 
Primeiro, é uma referência às nossas 
riquezas comuns, tanto o mundo ma-
terial que devemos aprender a com-
partilhar [em comum] (caso contrário 
continuaremos a destruí-lo) quanto o 
mundo imaterial das ideias, conheci-
mentos, e afetos que devem permane-
cer comuns e abertos ao acesso para 
que sejam produtivos. Segundo, com-
monwealth em inglês signifi ca uma 
forma de governo, institucional. Então 
nosso objetivo nesse livro é articular 
uma alternativa às formas republica-
nas baseadas em propriedade privada 
ou àquelas baseadas em propriedade 
pública. Isso seria um autogoverno au-
tônomo e aberto do comum.

3 Comunidade, no termo original, é usado 
como em “Comunidade das Nações”. O título 
em inglês também faz uso da palavra “comum” 
(common), que é o conceito com que trabalha 
o autor. (Nota da Tradutora)

IHU On-Line – O que o senhor en-
tende por esquerda, atualmente? 
Como ela deveria se posicionar 
diante dessa turbulência e em es-
pecial do que o senhor chama de 
“fracasso civilizatório”?
Reinaldo Gonçalves - Ser de esquer-
da é reconhecer que o capitalismo 

é um sistema irracional que inibe a 
capacidade do ser humano dar sen-
tido à vida, ou seja, viver com digni-
dade, felicidade e liberdade. Ser de 
esquerda é o combate permanente 
por um projeto de orientação socia-
lista. É ignorância imaginar que ser 
de esquerda se restringe a defender 
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bandeiras como progresso econômico, 
reforma social, democracia e interes-
ses nacionais. Partes do centro e da 
direita também defendem estas ban-
deiras, de uma forma ou de outra. É 
má-fé imaginar que a distinção entre 
esquerda e direita se restringe ao ide-
ário econômico via a armadilha binária 
“estado versus mercado”. Defender 
um Estado que é capturado por grupos 
dirigentes corruptos não é ser de es-
querda. Ser de esquerda implica com-
promisso com distribuição de riqueza 
(maior igualdade possível na distribui-
ção de riqueza, renda e conhecimen-
to), controle social do estado (comba-
ter a apropriação do estado por grupos 
dirigentes e grupos econômicos) e uso 
social do excedente econômico (pla-
nejamento e propriedade pública dos 
principais meios de produção). 

IHU On-Line – Qual é a relação que 
podemos estabelecer entre esquer-
da e partidos políticos? Ainda há no 
Brasil algum partido que possa ser 
caracterizado como de esquerda?
Reinaldo Gonçalves - É má-fé e igno-
rância a declaração da direção nacio-
nal do PT eleita em 2005 de que “tem 
plena consciência do que está em 
jogo, tanto para o Brasil quanto para 
a América Latina: não permitiremos o 
retorno, ao governo federal, de parti-
dos comprometidos com o ideário neo-
liberal, com os interesses do capital fi -
nanceiro e dos Estados Unidos. Por isto 
mesmo, o Partido dos Trabalhadores 
envidará todos os seus esforços para 
que a esquerda saia vitoriosa nas elei-
ções de 2006”. Vejam a contradição: o 
governo Lula — apoiado pelo PT — im-
plementa um modelo liberal periférico 
(ou seja, um neoliberalismo de tercei-
ra categoria), transformando o Brasil 
em verdadeiro paraíso fi scal e é visto 
por Washington como parceiro bem 
comportado (por exemplo, na OMC, 
na América do Sul e no Haiti). Temos 
aqui mais um exemplo do processo 
de “africanização” do Brasil. O Brasil 
tem se mostrado como um fracasso 
civilizatório nas últimas décadas: de-
sestabilização macroeconômica, vul-
nerabilidade externa, esgarçamento 
do tecido social, degradação política e 
deterioração institucional. Esta visão 
da direção nacional do PT a respeito 

da distinção entre esquerda e direita 
expressa, além de oportunismo, a de-
gradação das instituições políticas no 
Brasil. O fracasso civilizatório não se 
expressa unicamente na degradação 
do Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio, mas também na deterioração das 
organizações da sociedade civil. Por-
tanto, é evidente que o PT não é um 
partido de esquerda. Ele se transfor-
mou no instrumento de poder de gru-
pos de dirigentes com ânsia de poder 
para alavancar glória, riqueza, poder 
e, em alguns casos, luxúria. O PT se 
transformou num “partideco”. Qual é 
a diferença entre o PT e o PMDB? Ne-
nhuma, exceto quanto aos “benefi ciá-
rios principais”, ou seja, aqueles que 
usam o partido para fi ns privados.  

IHU On-Line – Que outras forças de 
esquerda ganham destaque na con-
juntura atual?
Reinaldo Gonçalves - Naturalmen-
te, o PSOL se destaca como partido 
de esquerda. Por outro lado, o PCdoB 
tornou-se um capataz do governo Lula 
e está em processo avançado de apo-
drecimento tendo em visto o seu pro-
cesso de procura de cargos. O Partido 
Socialista parece que desapareceu, 
enquanto o PDT também foi cooptado 
pelo governo Lula.  As organizações da 
sociedade civil se enfraqueceram so-
bremaneira durante o governo Lula. 
Vejam o lamentável caso da CUT, que 

se tornou um instrumento do governo 
para controlar a classe trabalhadora. A 
Força Sindical nunca valeu grande coi-
sa e continua na mesma. Boa parte das 
ONGs foram cooptadas via projetos do 
governo federal, inclusive, com recur-
sos do Banco Mundial. Viraram em-
presas de consultoria. O MST, por seu 
turno, foi fragilizado com as políticas 
assistencialistas do governo Lula: o Bol-
sa-família foi uma das armas de maior 
impacto em termos do processo de 
destruição do MST.  Por estas e outras 
razões é que afi rmamos que a herança 
de Lula será ainda mais trágica do que 
a de Fernando Henrique. Vejam o meu 
livro A economia política do Governo 
Lula (co-autoria com Luiz Filgueiras).

IHU On-Line – Uma esquerda renova-
da deveria investir mais no naciona-
lismo e percebê-lo como alternativa 
nesse momento? De que maneira isso 
pode ser feito?
Reinaldo Gonçalves - O nacionalismo 
pode ser uma armadilha visto que é ban-
deira tanto da esquerda quanto da direi-
ta. Diria mesmo que a direita tem maior 
propensão ao nacionalismo. Desconfi o 
dos intelectuais e formadores de opi-
nião nacionalistas que são “queridinhos” 
da direita e da esquerda. Geralmente, 
o nacionalismo escamoteia o verdadei-
ro problema, que é o confl ito de classes 
e grupos de interesses dentro de cada 
país. O maior perigo — que desvia o foco 
do combate — é o nacionalismo com 
alguma dose de defesa do Estado e da 
distribuição de renda. Invariavelmente, 
esta posição negligencia a concentração 
de riqueza e poder, bem como o controle 
do Estado-nacional pelos setores domi-
nantes e por grupos dirigentes incom-
petentes e corruptos. Setores e grupos 
estes que, também invariavelmente, 
são internacionalizados. Intelectuais 
frequentemente se escondem por trás 
do nacionalismo por conservadorismo, 
venalidade, covardia ou incompetência. 
Veja, por exemplo, o que tem aconteci-
do durante o governo Lula. Houve uma 
avalanche de nova geração de analistas 
de política externa concentrados na crí-
tica ao governo Bush. Estas “novas auto-
ridades” se eximiram de criticar a polí-
tica externa de Lula, marcada por muita 
alegoria e pouco enredo. E, o que é pior, 
fi caram silenciosos (coniventes e cúmpli-

“A crise é uma 

excelente 

oportunidade para 

punir o grande capital 

e implementar o maior 

controle dos meios de 

produção estratégicos 

pelo Estado, visto que 

os preços dos ativos es-

tão menores”
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“A crise atual, apesar 

de suas especifi cidades 

e gravidade, não nos 

ensina nada do que já 

não sabíamos há 

muito tempo”

ces) com políticas e estratégias que au-
mentaram a vulnerabilidade externa da 
economia brasileira, inclusive, nas esfe-
ras produtiva (maior desnacionalização) 
e fi nanceira (desregulamentação e libe-
ralização). Naturalmente, muitos deles 
fora presenteados com consultorias ge-
nerosas do governo federal. Se Dante 
tivesse escrito a Divina Comédia cinco, 
seis séculos depois, teria criado um cír-
culo especial no Inferno para os nacio-
nalistas da proto-esquerda e da direita. 
No campo da esquerda, o nacionalismo é 
o espaço preferencial dos quinta-colunas 
porque o nacionalismo é o biombo para 
a proteção do grande capital e a maior 
exploração do trabalhador. Todo o cuida-
do é pouco com o discurso nacionalista 
— devemos desconfi ar sempre. Com fre-
quência ele pode ser altamente negativo 
para a classe trabalhadora. Entretanto, 
não devemos desprezar o nacionalismo 
de centro ou de direita vista que há mo-
mentos em que ele pode ser útil. A per-
gunta é sempre a mesma: a que interes-
ses atende determinado discurso? 

IHU On-Line – Qual seria a alternati-
va, então? 
Reinaldo Gonçalves – Não há dúvi-
da que as diretrizes estratégicas são 
a redução da vulnerabilidade externa 
estrutural do país e a criação de espa-
ços para implementação de políticas 
econômicas consistentes com o cresci-
mento econômico, a redistribuição de 
riqueza e mudança na estrutura de po-
der econômico. A reconfi guração do po-
der econômico é condição necessária. 
Os setores dominantes (agronegócio e 
bancos) operam no sentido de aumen-
tar a vulnerabilidade externa e a fragi-
lidade sistêmica do país. Para ser mais 
objetivo, a exportação de commodities 
não é o futuro e, sim, o passado do Bra-
sil. Esta atividade tem sido estimulada 
pelo governo Lula, que também estimu-
la a exportação de capitais pelas em-
presas brasileiras. Isto tudo enfraquece 
o país. Naturalmente, cabe a reversão 
da liberalização e da desregulamen-
tação fi nanceira, principalmente, via 
controle de capitais externos. O fato 
concreto é que o governo Lula imple-
menta um modelo liberal periférico de 
terceira categoria. Este modelo (e este 
governo) têm que ser combatidos.

IHU On-Line - Quais são as propostas 
da esquerda frente à crise fi nanceira 
internacional?
Reinaldo Gonçalves - A estratégia por 
trás de medidas específi cas é, natural-
mente, enfraquecer o grande capital e 
fortalecer o trabalhador. Recursos públi-
cos não podem ser usados para salvar o 
grande capital (por exemplo, a compra 
de ações do Banco Votorantim pelo Ban-
co do Brasil) sem condicionalidades que 
favoreçam o trabalhador. Redes de pro-
teção social devem ser implementadas. 
A crise é uma excelente oportunidade 
para punir o grande capital e imple-
mentar o maior controle dos meios de 
produção estratégicos pelo Estado, visto 
que os preços dos ativos estão menores. 

IHU On-Line – O senhor demonstra 
pessimismo ao avaliar as estratégias 
do Brasil diante da crise fi nanceira in-
ternacional. Na sua opinião, a esquer-
da tem condições de se utilizar desse 

momento e pensar um novo modelo 
político, econômico e ambiental para 
o Brasil?
Reinaldo Gonçalves - Sem dúvida algu-
ma. O “rei fi ca nu” na crise, visto que 
é cada vez mais evidente que o gover-
no Lula se posiciona a favor dos setores 
dominantes (agronegócio, empreiteiras 
e bancos) e dos grupos mais retrógrados 
da sociedade brasileira. Isto permite 
uma visão mais clara da real situação 
política, econômica e social do país. E, 
em particular, fi ca evidente a mediocri-
dade do governo Lula.
 
IHU On-Line – Como avalia a atuação 
das diferentes esquerdas na América 

Latina ao que se refere à crise fi nan-
ceira internacional? Os projetos de 
cada país têm determinado as conse-
quências perante a crise?
Reinaldo Gonçalves - As esquer-
das somente têm maior infl uência 
em três países: Bolívia, Venezuela e 
Equador. Nestes países, há um esfor-
ço coerente no sentido de se reduzir 
a vulnerabilidade externa, aumentar 
a autonomia de políticas domésticas 
e estabelecer as bases de projetos 
de orientação socialista. No restan-
te, há muita alegoria e pouco enre-
do, ou então pura mistifi cação, pois 
o que se procura atender prioritaria-
mente são os interesses dos setores 
dominantes e dos grupos dirigentes.  

IHU On-Line – O que a turbulência fi -
nanceira ensina sobre a condução da 
economia e o capitalismo?
Reinaldo Gonçalves - A crise atual, ape-
sar de suas especifi cidades e gravidade, 
não nos ensina nada do que já não sa-
bíamos há muito tempo. O capitalismo 
é essencialmente um sistema irracio-
nal, instável e injusto. O protocolo de 
contenção de crises já é conhecido no 
âmbito da Ciência Econômica há muito 
tempo. Há 200 anos de teoria e expe-
riência. A questão central é identifi car 
e escolher ganhadores e perdedores. 

IHU On-Line – Muitos economistas di-
zem que, embora as ideias de Keynes 
e Marx sejam úteis para compreender 
esse momento, elas não são sufi cientes 
para acabar com a instabilidade econô-
mica. Que outras alternativas a esquer-
da pode oferecer nesse sentido?
Reinaldo Gonçalves - Defi nitivamen-
te o salvacionismo representado pela 
fórmula “keynesianismo + regulacio-
nismo” , que enfatiza a expansão dos 
gastos públicos, não resolve o proble-
ma ainda que ajude a suavizar o im-
pacto do crise. A saída schumpeteria-
na (progresso técnico que trás novos 
bens, serviços e maior produtividade) 
precisa da coordenação e do planeja-
mento inexistentes no capitalismo. A 
saída dos gastos bélicos (guerra) só 
se aplica a poucos países. A interna-
cionalização da produção (exportação 
de bens e serviços) não funciona no 
contexto de crise global. Na ótica da 
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esquerda, a saída está na “purifi ca-
ção” do grande capital com recursos 
públicos fi nanciados pela taxação dos 
ganhos do capital fi nanceiro nos últi-
mos anos, bem como na redistribuição 
da riqueza (via reforma tributária) e 
na apropriação dos meios de produção 
estratégicos pelo Estado. Ou seja, a 
saída não é o salvacionismo com a so-
cialização dos prejuízos, mas, sim, a 
reestruturação do aparelho produtivo 
e a reconfi guração do poder econômi-
co a favor da classe trabalhadora. 

IHU On-Line - Vivemos um momento 
de superação do capitalismo? O capi-
talismo sobreviverá ao século XXI?
Reinaldo Gonçalves - No horizonte 
previsível, o capitalismo sobreviverá. 
A médio prazo, teremos um capita-
lismo injusto, irracional e instável e, 
provavelmente, mais regulado. A lon-
go prazo, a disputa terá, de um lado, 
as forças de direita defendendo mais 
desregulamentação e liberalização e, 
do outro lado, as forças de esquerda 
defendendo projetos de orientação 
socialista. O centro continuará como 
aliado natural da direita, exceto nos 
momentos de crise aguda. A luta é 
dura e permanente. Não precisamos 
de virtudes teologais (fé, esperança 
e caridade) para derrotar o capita-
lismo. Precisamos, sim, das virtudes 
cardinais (força, justiça, prudência e 
temperança) e da crença no mecanis-
mo desafi o-resposta: quanto maior o 
desafi o, maior é a luta por um futuro 
marcado por liberdade, dignidade e 
felicidade. E a única boa notícia é que 
não morreremos de tédio!

LEIA MAIS

>> Reinaldo Gonçalves já concedeu outras 
entrevistas à IHU On-Line. O material está dis-
ponível na página eletrônica do sítio do IHU (www.
unisinos.br/ihu).

Entrevistas: 
* “Capitalismo de compadres”. MP 443 e o balcão de 
negócios. Publicada em 30-10-2008;
* Fracasso para o governo, vitória para o povo bra-
sileiro. Publicada em 02-08-2008;
* O combate à desregulamentação fi nanceira ame-
ricana. Ainda há tempo? Edição número 253, de 
07-04-2008, intitulada Uniões homoafetivas. A luta 
pela cidadania civil e religiosa.

Integrar de maneira organicamente articulada sociedade e 
natureza numa mesma estrutura analítica é o que faz a atual 
econômica ecológica e isso é ignorado pela maioria dos econo-
mistas de esquerda, diz Ricardo Abramovay  

POR PATRICIA FACHIN | FOTO DIVULGAÇÃO  

P
ara o economista Ricardo Abramovay, mais do 
que discutir quais são as propostas da direi-
ta ou esquerda, a crise trouxe a “necessida-
de de repensar a relação entre sociedade e 
natureza”. Segundo o pesquisador, a relação 

entre economia, sociedade e natureza “se faz de manei-
ra evolutiva, colocando desafi os inéditos e imprevisíveis 
que vão muito além da ideia de que o controle social e 
planejamento dos grandes meios de produção e troca resume o que de mais 
importante existe num projeto emancipador”. 

Dedicado ao estudos dos biocombustíveis, da sustentabilidade socio-
ambiental e dos mecanismos de incentivo subjacente às políticas públicas 
de combate a pobreza, Abramovay defende a integração articulada entre 
sociedade e natureza numa mesma estrutura analítica. Para ele, muitos 
economistas de esquerda desconsideram esse fato e ignoram o debate 
ambiental, preocupados apenas com a ideia “de que é necessário intervir 
para garantir o crescimento e a melhor distribuição de renda”.

Em entrevista concedida por e-mail à IHU On-Line, o professor de eco-
nomia da Universidade de São Paulo (USP), argumenta que o desafi o hoje 
“está na construção de um conjunto de propostas capazes de fazer da 
valorização e do uso sustentável da biodiversidade a base para um novo 
modo de produzir e distribuir riqueza”. Para ter um alcance expressivo, 
“isso tem que ser feito no quadro do fortalecimento da democracia, da va-
lorização das instituições republicanas e não como manifestação especial 
de certas culturas nacionais e de certas etnias”, considera.

Ricardo Abramovay é mestre em Ciências Políticas, pela Universidade 
de São Paulo (USP), doutor em Ciências Econômicas, pela Universidade de 
Campinas (Unicamp), e possui ainda cinco pós-doutorados, entre eles ci-
tamos o curso concluído na Ècole dês Hautes Études em Sciences Sociales.  
Coordenador do Núcleo de economia socioambiental (NESSA), ele faz par-
te do Programa de pesquisa Dinâmicas Territoriais Rurais do Centro Latino-
americano para el Deserrollo Rural (RIMISP), do Chile  e do International 
Development Research Center (IDRC), do Canadá. Confi ra a entrevista.  

A economia ecológica e os desafi os 

para os economistas de esquerda




